
Uma das características do nos-
so tempo é a de fazer com que 
tudo se pareça com um qual-

quer produto industrial, saído de 
uma linha de montagem. 

Não basta ao nosso modo de viver 
que os automóveis sejam iguais ou 
que os pacotes de leite sejam a cópia 
exacta um do outro, é também ne-
cessário que as pessoas sejam cada 
vez mais desse modo: que tenham 
todos os mesmos gostos, que vistam 
todos do mesmo modo, que pensem 
todos com as mesmas ideias. 

Claro que existem uns quantos 
que pensam ser originais por pinta-
rem o carro de uma cor mais garrida 
ou por vestirem dum modo extrava-
gante.  Julgam que, por isso, vão ser 
notados como únicos. Mas, se olha-
rem para o lado, logo encontrarão 
alguém que já teve a mesma ideia. E, 
sobretudo, o extravagante passou a 
ser um simples modo de declinar o 
que é fotocópia e a sua vontade de 
sobressair, de dar nas vistas. 

Como é diferente a acção do Espí-
rito Santo com os seus dons! O mes-
mo Espírito faz surgir no coração da-

queles que O acolhem a diversidade 
dos carismas, em favor do bem co-
mum. No agir do Espírito Santo, en-
contramos a diversidade que é fruto 
da abundância de Deus acolhida por 
um ser humano. 

Cada um de nós é único. E o agir 
do Espírito no seu coração torna essa 
originalidade não uma vontade de 
sobressair mas um enriquecimento 
do bem comum.l

Na Eucaristia de encerra-
mento da Semana da 
Vida, no passado dia 20 

de maio, D. Nuno Brás recor-
dou a responsabilidade dos 
cristãos no mundo: “o Espírito 
Santo que desce sobre os bati-
zados, torna-nos presença de 
Jesus Cristo (...) somos cris-
tãos não porque seguimos os 
ideais longínquos, mas porque 
somos esta presença de Jesus 
Cristo”. De maneira particu-
lar, o bispo do Funchal diri-
giu-se aos casais unidos pelo 

sacramento do matrimónio, 
“ao olhar para a família perce-
bemos esta concretização clara 
da presença de Jesus Cristo”.

No final da Eucaristia, o 
casal diretor do Secretariado 
Diocesano da Família, Maria 
Luísa e Nuno Rivera Ferreira, 

agradeceu o empenho de di-
versos organismos diocesanos 
que tornou possível a reali-
zação da Semana da Vida: os 
movimentos ligados à pastoral 
familiar, os Secretariados Dio-
cesanos da Pastoral da Saúde, 
da Pastoral social, do Departa-
mento da Pastoral do Ensino 
Superior, das Irmãs Hospita-
leiras do Sagrado Coração de 
Jesus e das Equipas de Nossa 
Senhora”, não esquecendo o 
apoio do assistente, Cón. Rui 
Pontes e do bispo diocesano.l
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Os carismas do Espírito

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

“Ao olhar para a família 
percebemos esta concretização 

clara da presença de Jesus 
Cristo”.

“Ser presença de Cristo 
no meio do mundo”

“O mesmo Espírito faz surgir no 
coração daqueles que O acolhem a 

diversidade dos carismas, em favor 
do bem comum. ”.

Foto: Duarte Gomes

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo 
de Pentecostes

EVANGELHO (Jo 20, 19-23)

Na tarde daquele dia, o primeiro da sema-
na, estando fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encontravam, com 

medo dos judeus, veio Jesus, apresentou-Se no 
meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convos-
co». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os 
discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o 
Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja 
convosco. Assim como o Pai Me enviou, também 
Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles 
e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles 
a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão per-
doados; e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-
ão retidos».l

D. Nuno recorda responsabilidade dos cristãos 
no encerramento da Semana da Vida



Agência Ecclesia

O presidente da Comissão 
Episcopal da Cultura, Bens 
Culturais e Comunicações 

Sociais, D. Nuno Brás, considera 
que falta “humanismo” ao mun-
do mediático, muitas vezes refém 
de polémicas e das audiências.

“Precisamos de colocar mui-

to mais de humanismo e mui-
to mais de humanidade frente 
àquilo, por exemplo, que são os 
domínios das audiências”, refere 
o bispo do Funchal, convidado 
da entrevista semanal Ecclesia/
Renascença, emitida e publicada 
semanalmente aos domingos.

O responsável católico faz eco 
dos alertas lançados pelo Papa 
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P.  Giselo Andrade 

Celebramos, neste domingo, a Soleni-
dade de Pentecostes. Em Portugal, o 
culto popular ao Espírito Santo co-

meçou por iniciativa da Rainha Santa Isa-
bel, na vila de Alenquer, no ano de 1321. 

“Principiavam as festas no Domingo de 
Páscoa da Ressurreição, com uma Procis-
são soleníssima, que chamam o Império” 
(Pe. Alberto Rei, 1753). Esta procissão era 
repetida todos os domingos até ao Pente-
costes, conhecidos como as “sete domin-
gas”. Nesses dias, juntavam-se as “folias, 
grupos de jovens que iam de porta em por-
ta à casa das mordomas de Nossa Senhora 
cantar o cântico das Alvíssaras, inspira-
do no “Regina Coeli”. Entretanto recebeu 
também o nome de “Folia” a “alabarda”, 
“conjunto ternário das insígnias; a ban-
deira grande encarnada, com a pomba ao 
centro; a bandeira pequena, igualmente 
encarnada, por vezes com quadros amare-
los, sem outra simbologia; e o ceptro, ou 
vara, com dois metros, no topo do qual se 
salienta a coroa com a sua pombinha; em 
terceiro lugar é o tocador do tambor, que 
fará o acompanhamento; e por fim, as loas 
que o grupo entoa em louvor do Divino” (J. 
Pinharanda Gomes, Cultos portugueses do 
Divino Espírito Santo. Theologica, 2001). 
O autor recorda que “folia” não significa 
boémia, mas alegria, “alegria pela festa do 
Divino”. Estes grupos, passeavam, ao som 
do tambor pelo povoado, agitando as ban-
deiras, “em sucessivas voltas em cima da 
cabeça”, era o “passeio da alabarda”.

Na véspera do Pentecostes toda a vila 
era cercada pela “candeia”, um cordão ou 
“rolo” de cera com fogo, símbolo do Espí-
rito Santo. No domingo de Pentecostes fa-
zia-se o vôdo ou bodo (palavra que deriva 
do latim: voto), em que as pessoas prome-
tiam oferecer algo aos pobres. Muitas ve-
zes o bodo era apenas de pão, que depois 
de benzido era distribuído pelos pobres.  

Escreve este historiador que a expansão 
do culto parte de Alenquer, “chegando às 
ilhas da Madeira (onde ainda se conser-
vam motivos de culto” e aos Açores. (Go-
mes, 2001).

Na verdade, ao ler esta descrições anti-
gas da festa do Espirito Santo, como não 
reconhecer nelas as raízes das nossas tra-
dicionais visitas do Espírito Santo nos do-
mingos de Páscoa; da bênção da “copa” ou 
do “bodo”; da distribuição do pão, e da co-
roa do imperador?l 

Festa 
do Espírito Santo
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Dia das Comunicações: Falta 
“humanismo” ao mundo mediático

D. Nuno Brás assinalou o 57º Dia Mundial das Comuinicações Sociais  | Foto: Duarte Gomes

Foto: Duarte Gomes

No passado fim de sema-
na, o bispo do Funchal 
administrou o sacramen-

to do Crisma a 95 jovens de três 
paróquias: Preces (13 crisman-
dos), Piquinho (34 crismandos)) 
e Fátima (48 crismandos). O Jor-
nal da Madeira acompanhou os 
crismas nas paróquias das Pre-
ces e Fátima, onde D. Nuno Brás 
explicou em dia da Solenidade 
da Ascensão, que Jesus “não nos 
abandonou” mas “está no meio 
de nós” pelo Espírito Santo.l 

Paróquias madeirenses 
celebram Espírito Santo

Crismas em 
3 paróquias

na sua mensagem para o 57.º Dia 
Mundial das Comunicações So-
ciais, que se celebra hoje, contra 
uma “retórica belicista”.

O presidente da Comissão 
Episcopal da Cultura, Bens Cul-
turais e Comunicações Sociais 
admite que, da parte de muitos 
jornalistas, “falta conhecer a lin-
guagem” específica da Igreja Ca-
tólica.

Assumindo-se como “adepto 
da regionalização”, por causa da 
experiência que encontro na Ma-
deira, o bispo do Funchal explica 
que “o facto de haver meios de 
comunicação regionais leva a que 
haja um conjunto maior de sujei-
tos e de objetos noticiosos”.

D. Nuno Brás sublinha, nes-
se sentido, a importância da im-
prensa regional, para que as vá-
rias realidades locais, centrais 
para a vida de muitas pessoas, 
possam “aparecer neste ambiente 
mediático”.

‘Falar com o coração: Teste-
munhando a verdade no amor’, 
inspirado numa passagem da 
carta de São Paulo aos Efésios 
(Ef 4,15), é o tema escolhido pelo 
Papa Francisco para a mensagem 
do 57.º Dia Mundial das Comuni-
cações Sociais, em ligação ao de 
2022 – ‘Escutar com o ouvido do 
coração’ – e insere-se no proces-
so sinodal 2021-2024.

“Aquilo que me parece ser já 
uma realidade adquirida, pelo 
menos para a grande maioria, é 
esta dimensão sinodal da vida da 
Igreja, que é a dimensão do pró-
prio povo de Deus e que nos apa-
rece sempre no Concílio Vaticano 
II”, declara D. Nuno Brás.

Para o novo presidente da Co-
missão Episcopal da Cultura, 
Bens Culturais e Comunicações 
Sociais, a mensagem do Papa 
“vai muito para além daquilo que 
é uma comunicação limitada à 
técnica, ao saber dominar, para 
ir para uma noção de comuni-
cação que podemos dizer mais 
humana”.l 

Sílvio Mendes

Na Calheta neste domingo a partir das 14h30 have-
rá visita ao porto de recreio com bênção dos barcos, 
seguindo-se o cortejo com o pároco, as insígnias e as 

meninas saloias para a igreja onde será celebrada a Euca-
ristia pelas 17 horas.

O Caniço festejará esta solenidade neste domingo com 
procissão às 11h10 e missa às 11h30.

Neste domingo, às 9h30 será celebrada a Eucaristia na 
igreja da Camacha seguindo-se, pelas 10h30, a visita das 
insígnias aos estabelecimentos comerciais do centro da-
quela vila.Às 17h30 inicia-se o cortejo do pão sendo as ofe-
rendas colocadas numa mesa no salão paroquial, onde se 
realizará a bênção da «Mesa da Copa».

No dia 29 de maio (“segunda-feira da Camacha”) será 
celebrada a missa às 20 horas e às 21 horas iniciar-se-á a 
eleição do novo «Imperador», que é a pessoa que irá orga-
nizar e custear a festa do Espírito Santo no próximo ano.

Em Machico às 18 horas será celebrada a missa com a 
bênção do pão. No final decorrerá um cortejo até ao cais de 
Machico sendo feita a bênção dos barcos. 

Uma das caraterísticas da festa do Pentecostes é a bênção 
do pão. Será realizada após as missas nas igrejas da Ponta 
do Pargo: 8 horas; Amparo: 9 horas; Prazeres 10 horas e 
Fajã da Ovelha: 11 horas

A paróquia da Quinta Grande celebrará o Espírito Santo 
no domingo na missa que se iniciará pelas 16 horas.

A festa do Espírito Santo no Garachico será na missa que 
se iniciará às 15 horas. Depois será benzida a copa e feito o 
leilão no bazar.

Na paróquia do Estreito de Câmara de Lobos no sábado, 
à tarde haverá o cortejo das charolas, bênção e procissão 
do pão. No domingo a missa da festa será às 16 horas após 
o que será benzida copa e realizado um leilão.

Também na paróquia de Santa Cruz vai decorrer a festa 
do Pentecostes com missa e bênção da copa.

Na freguesia da Ponta do Sol o Espírito Santo tem mui-
tos devotos e grandes tradições.l

Foto: Sílvio Mendes


